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Novo estabelecimento -Acaba de
abrir ao publico um novo esta­

belecimento de fazendas, na Pra­
ça da Republica, n. QS 12 e 13.
Pelo grande e variado sortido

qlle apresenta, felicitamos since­
ramente o seu proprietario Sf.
Leonel Augusto Parreira Justino,
desejando-lhe bastantes prospe­
ridades nos seus negócios.

•

/

Em política-só há reali­
dades. E' claro que podem
existir sentimentos, aspira­
ções, mitos -que mobilizem
a multidão: são outras tantas
realidades a ter em conta, na
consecução dos fins, e que
funcionam não como valores,
mas apenas como realidades.
Napoleão-,êsse grande rea­

lista-em nome dum ideal.de
liberdade, construiu; Mussoli­
ni, sob o signo da Autorida­
de, edificou tambem, Que os

distingue? Apenas o « proces­
so ideológico», essa realidade
que compreenderam e de har­
monia com a qual agiram:
apaixonando sem se apaixo-.
narem, entusiasmando sem

se entusiasmarem ...
A êsse conjunto de impon­

deráveis humanos - idéas,
sentimentos ... -que são a

primeira realidade com que
jogam QS grandes «virtuoses»
da política, chama-se agora
dinamismo, charnar-Ihe-ernos
nós-política de aspiração.
Nunca repara na humana
ambiência e rasóa o Espaço,
num vôo infinito ... A outra,
a política, realista, numa pa­
lavra a política, essa é mais
plástica: alimenta-se da pri­
meira, vive dela, mas em de­
terminado momento indica­
lhe a rota do seu vôo-do­
mina-a!

,

EJ toda feita de certezas,
de experiências; de prática.
E; a mais' útil, ou, melhor a

única util-v-porque só ela é
subsistente. '

A «politica de aspiração»
-vibra em nós como o ritmo
duma canção ou o vestigio
dum sonho; mas só a «políti­
ca de realidade», nascida da
humana experiência, é eficaz
e fecunda.
Assim tem sido sempre.

Que o diga Machiável, mes­

tre nestes assuntos ...

Obler••,

Agradecim�nto
Manuela Garcia Go nç a lve s

Garcia, Ramona Gomes Garcia
Peres, Carmen Gomes Garcia,
Maria de Jesús Gomes Garcia,
Dolores Gomes Garcia, Antónia
Gomes Garcia, José Gomes
Garcia, . Manuel Gomes Garcia,
Agostinho Gomes Garcia e Raul
'Pere" vêm por este mew, agra­
decer a todas as pessoas que
acompanharam 11 sua ultima mo:
rada o seu saudoso esposo, pal
e sogro Agostinho Gomes Pere�,
cujo funeral. se realizou no dia
2g de MantO do ano corrente.

este número fot vísado
pela Delegação de

Censura.

Nova Rapsódia-Coordenada pe­
lo proprio autor, anuncia-se pa­
ra breve a apresentação duma
rapsódia com numeros da já co­

nhecida e aplaudida revista «Pon­
to e Virgula», com musica do
Maestro Herculano Rocha, a

qual será executada.-pela Banda
Municipal num dos concertos ha­
bituais no Jardim Publico desta
cidade.

•

Sociedade Orfeónica de Amadores
de MU,sica e Teatro-Decorreram
animados 0S bailes de S, João e

S. Pedro, que uma comissão de
socios levou a efeito nas noites
de 23, 24, 28 e 29 do passado
mês de Junho.
A referida comissão resolveu

que os bailes anunciados para
as segundas, durante a época de
verão, se efectuariam aos dornin­
gos e que o primeiro teria logar
hoje.

• •

Peixe .•• -A nossa costa é abun­
dante de peixe, quási todo' de
ótima qualidade, razão porque,
teriamos direito a fazer a sua

aquisição no mercado.
Sucede porém, que, o referido

peixe, apo.z ser comprado em lo­

ta, transita para o lugar de ve�.
da, dentro do Mercado e, quan­
do alguem se dispõe a compra.
lo, recebe invariavelmente a res­

posta: Já está vendido.
A curiosidade levou nos a ve­

rificar que, horas depois, carni­
nhetas e outros meios de condu ..

çâo, transportam-no para Vila
Real de Santo Antonio, ficando
a população desta cidade privada
deste alimento, por motivo de
individuos gananciosos, impune­
mente assim procederern ..
W um abuso a que é preciso

pôr termo, a-fim-de evitar um
conflito iminente.

•

Ruas da cidade-Agora que él
Câmara está a proceder ao con­

serto d' algumas ruas, lembra­
mos que seria conveníenre olhar
por aquele caminho que da Rua
I} dlAbri} atravessa, o. Campodos Mártires da República ate à
Rua das Freiras, e que tem bas­
tante movimento viste> por ali
transitar grande maioria de car-

.

ros que se dirigem à parte bai­
xa da cidade, .

'.

Banhos da Fontinha-Abriu esta

estancia termal, órirnas em suas

águas, no dizer do Dr. Charles
Lepierre, distinto professor ana­

lista, as quais num grande nu­

mero de casos se têm operado
verdadeiros milagres.
Assim, 05 reumáticos, gotô­

sos, e outros doentes atacados
de mal de pele; bronquites e ou­

tras doenças julgadas incuraveis,
têm nelas encontrado grande alí­

vio, pelo que se espera este ano

uma en0rme afluência.

Retificando a noticia que por
nós foi publicada na passada se­

mana, informamos os nossos leito­
res é o publico em geral, que o

itenerãrio desta excursão é como
-

ao principio foi marcado, efectuan­
do-se a saida directamente a Evo­
ra, no dia IO de Agosto, pela ma­

drugada, visitando Evora; na ma-

'drugada de II" saída 'para Beja,
-

onde se permanece durante o dia,
regressando na madrugada de 12

paroa Tavira.
Pede-nos a Comissão, 'para tor­

narmos publico que, omotívo des­
ta alteração, tem por fim. evitar. a

falta de comparencla d'alguns ele­
mentos 'preponderantes de Beja,
á .chegada da excursão em virtu­
de da grande feira q'ue ali se rea­

liza em IO de Agosto. Entretanto,
o excursionista que deseje apro­
veitar a ocasião para visitar a feio
ra, pode ficar em Beja, aprovei­
tando a paragem que o comboio
especial' faz naquela localidade.
A inscrição, que já conta o nu­

mero de 150, aumentará dia a dia
dadas as condições do preço do
bilhete que é 42$50, ida e volta.

Registo Civil

Movimento do mês de Junho:
Nascimentos, 44; Obitos, 30; Casa­
mentes, 5. '

Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semanà :

a Farmacia
ABOIM.

Preço dos géneros
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • , 19$00
Feijão • 40$00
Grão • 24$00
Ervilha • • 12$00
Fãva • 12$00
Cevada 8$50
Aveia. •• 6$00
Amendoa côca ISk • 45$00

� molãr ,. 35$00
� dura � • 25$00
,. miolo.. 135$00

Alfarroba I S k
• 3$00

Ovos, 2$70 a duzia.

Meis pa�a exportação
Tendo o Pôsto Central' de Fo­

mento Apícola-s-Tapada da Aju­
da-s-Lisboa, recebido pedidos da
Inglaterra e da Belgica de amos­

tras de meis centrijugados de
primeira qualidade, nomeada­
mente dos colhidos em flora defi­
nida (meis de laranjeira, de ros­

maninho, da urze, etc.), previnem­
se todos os produtores de meis
nestas condições, extraídos com

todos os preceitos da técnica e da
hlgléne, que desejem vêr as suas
amostras apreciadas nos mercados
externos, que deverão enviá-las,
em quantidade não inferior a t/"J
quilo e acompanhadas de todas as

índicaçôes, quanto a preço, quan ..

tidades disponíveis, etc., para a

séde dêste Pôsto-Tapada da Aju­
da-Lisboa.

Todo. o bom nacionalista
deve assinar o jornal a:'Po­
v9 Algarvio».

&SE

&n'stanlane08
,

. ' �.
Se é permitido citar-ine, escrevi al­

.

gures: Com raras excepções, as mulhe­
res bonitas em vez de massa encefálica,
têm, no cérebro confetti e serpentinas
e vivem num contínuo carnaval: mas­
caradas e enganando-nos ..•

I, '* * *
, I

NUM ALBUM:

Maria, nêste teu album, '

Meus versos vão destoar.
.

Porque versos inspirados ...
... Só escreverei- quando arriar .••

Poré� se não forem dignos,
De em tell album figural', r ,

Rasga a fólha, queima-a mesmo, 'J
E deita as cinzas ao ar.

01ha! Falta-me a coragem
P'ra escrever o 'que queria.'
Deixá-lo:' tu adivinhas
O resto. Pols não, Maria? •.

***

A espirituoiissima lei­
tora que me aconselha a

ler no «Fradique o artigo
« Uma mulher ideal».

Já tinha lido o . artigo que me reco­
menda. Confesso-me muito grato mas
devo dizer que mais e mais grato me

confessaria, se V. em vez ,de se velar ...
(o advérbio guarda-o para mim, .. ),
me dissesse quem era para trocarmos
algumas impressões « concerning the.
matter».
Era muito mais interessante. "

* * *

Recorto dum jornal:
Mulher magra é rabujenta,
Mulher gorda é preguiçosa,
Mulher loira, é ciumenta,
Mulher morena é teimosa,
Mulher baixa é barulhenta,
Mulher alta é buliçosa,
Mulher feia é bolorenta,
Mulher bonita é vaidosa,
Mulher nova é tagarela¿
Mulher velha fujam dela,
Mulher solteira eu maldigo,
Mulher casada é um perigo,
Mulher viuva é funesta,
Conclusão: nenhuma presta,

* * *

Há tempos, respondendo a um dos
meus «Instantâneos» (3.0 de 16-2) es­
crevia-me Ut!la espiritualíssima 'taviren­
se: (I ••• Primeiro, ninguém o obriga a
casar-e-creio eu-; segundo, pode faze­
lo com uma mulher pouco arranjada,
que nã? tenha guarda-vestidos, que os
deixe sobre a cama ou nas cadeiras da
sala de jantar; terceiro, com uma mu­
lher que tenha emprego: enquanto ela
ande por fóra, V. fic� 1:0 seu «quarto
espiritual» com o bebe... e á noite
janta-se no hotel. •. 1l

Sim, senhor! V. tem piada, Marquelá um ponto -
•.

* * *

Li algures: «Há um regulamento con­
tra o impudôr do banho público, não
podendo a mulher despir-se para além
de certa medida, Tudo é relativo. Nos
bailes solenes a mulher há-de despir-se
Com arte. O não despir-se é que Impli­
ca censura ... 'I

***

,?reg�mtaram u.m dia a Olga de Ma­
tais Sarmento, viuva aos 25 anos, por­
que se nito casava de novo.

Porque sou senhora da minha chave
-respondeu-. Entro e saio quando
quero. Esta impressão de liberdade va­
le para mim, todas as felicidades do
munde.
Comentarías «ad libitum» do leitor.;

* * *

Alguns conceitos da Mulher:
.

Aluno de A'lgebra-s-a Mulher é a

pior das Incógnitas. ,

Aluno do Conservatorio -a Mulher
é uma Sinfonia Compl, tíssima ...
Aluno de Zuologia-a Mulher é urn

Mamífero de Luxo .• ,

Aluno de Botânica -a Mulher é Uma
Planta Parasita. ' .

'* * *

Entre raparigas:
La�a-Eu gosto muito meu do Car­

, los, nao calculas ...
Eliza-e-Pois eu t.ambém não desgosto

do Castro, mas já prometi fidelidade e

eterno amor ao Sousa e Silva e por,

Farmacopeia
P;árt'uguesa
Em edição da Imprensa

Nacional de Lisboa, está á
venda a nova Farmacopeia
Portuguesa, que deve come­

çar a vigorar como lei de
Farmacia e de Medicina a

partir de I de Julho proximo.
E' um livro muito bem

apresentado e, como Código
Farmacéutico, não é inferior
ao usado pelas nações mais
cultas.

O aparecimento dêste li-
-vro, imprescindivel ao exer­

eicio da medicina de qualquer
pais, é mais uma revelação
de quanto o Estado Novo

.

zéla o interesse público e o

bom nome de Portugal.
A Farmacopeia que é ago­

ra revogada, e a que todos
os farmaceuticos tinham que
cingir-se em obediencia á lei,
dáta de 1876.
Tem 60 anos!
E' a Farmacopeia mais an­

tiga em vigor de todo o

Mundo.
Foi, no seu tempo, urna

das melhores, elogiada até
, no estrangeíro. ,

Hoje representava uma au­

tentica vergonha nacional.
-E também foi pelo Go­

verno determinado que
fosse revista de cinco em cin­
co anos, para acompanhar
os progressos da Ciência.

Que Deus lhe dê menos

vida que têve a anterior.
"

Campos 'Palermo

«Uma por graça»

Para t�r ,boa Uoz
Eis aqui' o processo, tal qual

o recomenda uma revista ingle­
sa que afiança aos artistas que
utílizarem o conselho, que nun­

C!! padecerão de afecções de la­
nnge,
Consiste apenas em comer,

antes de cantar, um bom boca­
do de atum ou meia duzia de
enchovas.
Parece que o uso destes pei­

xes, torrifica de um modo pro­
digioso a laringe, e torna mais
claro e vibrante o timbre da
voz.

J á sabem pois os nossos can­
tores e oradores sagrados, que
para, conservarem e fortificarem
a Voz, é comer atum e encho­
vas a: todas as refeições. O
pior é que dado o preço a que
se vende o atum a receita sai
carissima.
Mas tambern o que é bom

custa caro.

outro lado, faleceu ao Peixoto um tio
que estava no Brasil. •.

'* '* lit

Porque será que a maior parte dos
homens casados perdem tôda a sereni­
dade que têm, quando veem urna re­

vista de modas? ...

Faro, Junho de 1936 Edril1



2 POVO ALGARVIO

Duas otrdadts
No seu formoso discurso de

apresentação dos excursionistas
de Tavira, o nosso ilustre Ami­

go, prestigioso Presidente da
Junta Geral do Distrito, e distin­
tissimo advogado, Dr. Francisco
da Costa Mira, disse duas gran­
des verdades, que é necessário
sublinhar e aplaudir.L,
Disse S. Ex.", que a maldade

e a ignorancia dos homens des­
truiram quasi todo o patrimonio
artistico da nossa terra. E disse
o ilustre orador uma grande ver­

dade, que nos não cansamos de

gritar, pois ainda no ultimo nu­

mero de «Estado Novo» alvitrá­
mos a organisação do «Grupo
Pró Beja», que tomaria a seu

cargo a deíeza e a conservação
do. pouco que nos resta.

.

Outra verdade que o Dr. Cos­
ta Mira frisou, foi o ambiente
de ordem, de calma que se nota

no nosso querido Portugal e sem

o que não seriam possíveis fes­
tas como a do dia 7.
Quando por todo o mundo vai

um vento de insania que ameaça
tudo subverter, a Pequena Casa
Lusitana dá, novamente, tal co­
mo na época grandtloqua dos
descobrimentos, novos rumos ao

umverso,
Bendita a hora grandiosa da re­

novação e grandeza. que Portu­

gal vive!
Quem há, português de raiz,

que não sinta orgulho, intima

consolação, sincerissimo conten­

tamento pela hora alta que a

Pátria atrav essa?!

(Do «Estado Novo» de Beja)

NECROLOGIA
No dia 29 do passado mês de

Junho, faleceu nesta cidade,
donde era natural o sr. Joaquim
António Mansinho, de 77 anos,
pedreiro..

O extinto era casado com a

sr." Maria Gertrudes Máxima
Mansinho, e pai dos srs. Antó­
nio Soares Mansinho, João Soa­
'res Mansinho e José Soares
Mansinho.
,A' familia enlutada o «Povo

Algarvio»! envia sentidas condo-
lências.

,..

IMPRENSA

, «Estorih-Completou 6, anos
de existencia este simpá rico ca­

marada, acérrimo defensor e

propagandista da Costa do Sol.
Fazemos votos de longa e

venturosa vida.

E' do interessante semanario
de Lisboa, «Acção», o artigo
«Duas Políticas» que publicamos
noutro lugar deste jornal.

Secadores e Expórtadores
de polvo do Algarve, Lda.
(Sociedade por quotas de respon­

sabilidade Limitada com

séde em Tavira)

São convocados os sacias
a reunirem-se em Assembleia

Geral, no escritorio do signa­
tario pelas 13- horas do dia 9
do futuro mez de Agosto afim
de se tratar da dissolução da
sociedade e da forma de sua

liquidação e partilha.
- Tavira, 27 de Junho de 1936

-

O Gerente,

(a) Carlos R. J.l1il-Homens

VENDE-SE
o direito a metade dum pré­

dio urbano situado na Rua José
Pires Padinha, n." 8 em Tavira,
fronteiro ao Jardim Publico e

composto de 1.0 andar com 8
boas divisões, bom quintal e ter­
raço e ainda com lojas de rendí­
mento.

Trata Dr. Moura Diniz-Tra­
vessa Zacarias Guerreiro, n."
10 (Largo da Palmeira) ......Tavira.

Pela Provincia
Gastro Marim Vila Nova de Gacela

A's 22 horas do dia 30 de Junho ul­
timo no edificio destinado á Casa do
Povo desta vila, se reuniram cerca de
300 sócios efectivos, auxiliares e pro­
tectores a fim de elegerem a sua Di-
recção. ,

'

Assumiu a 'presidencia o Ex.mo Adrni­
nistrador do Concelho e Presidente da

Camara, Eugénio Paulo da Assunção
Correia que convidou para o secreta­

riar os srs. José Pedro Pires Parra, pro­
fessor oficial e Manuel Francisco Pru­
dencia da Costa, tesoureiro da Cama­
ra Municipal. Depois de fazer algumas
considerações sôbre as vantagens que
para a classe operária pode advir da

creação e funcionamento da Casa do
Povo foi concedida a palavras ao Ex."'·

.

Sr. Dr. Reinaldo Raul Prazeres, médi­
co municipal e Delegado de Saude o

qual começou por felicitar o Sr. Ad­
ministrador do Concelho pondo em re­

levo as suas apreciáveis qualidades de
trabalho e compreendendo nas suas

felicitações S. Ex." o Sr. Sub-Secreta­
rio de Estado das Corporações Sociais.
Exortou todos os trabalhadores a

apoiar a formação e desenvolvimento
da Casa do Povo, dizendo-lhe que tra­

balhassem porque para êles trabalha­
vam. Em seguida propôs para presiden­
te da Assemblea Geral José Pedro Pi­
res Parra; para Vice-Presidente, Jacin­
to Celorico Palma e vogal José Gabriel
Molarinho Jacinto.
Direcção:-Presidente, Eugénio Pau­

lo da Assunção Correia; Tesoureiro,
Manuel Nogueira Faisca; Secretario_
Antonio Teodoro da Silva Salvador.
Posta á votação foi esta proposta

aprovada por unanimidade, agradecen­
do o seu presidente a maneira correcta

como todos os trabalhos haviam de-
corrido.

'

A seguir a este acto foi dito pelo Sr.
Presidente que havia recebido telegra­
ma mandando apresentar go homens
nos trabalhos de enxugo do Sapal de
Venta Moinhos. Que este gesto se de­
via a S. Ex:" o Sr. Governador Civil a

quem interessa duma maneira muito'

agradavel o concelho de Castro Ma­
rim. E estamos certos de que, atenden­
do ao muifo prestigio que S. Ex." gosa
nas esferas superiores Castro Marim
multo tera a lucrar com a simpatia de
S. Ex." por esta terra. Bom será, que
lhe saibamos sempre corresponder.
E', portanto, um facto a criação da

Casa do Povo de Castro Marim a qual
ontem mesmo começou a funcionar e

já hoje faz com que go chefes de familia
colham os frutos duma quinzena de
trabalho que permitirá a alegria de ou­

tros tantos lares.
Avante, pelo Estado Novo!

Foi adiada a audiencia crime que de­
via ter lugar no Tribunal desta comar­

ca no dia 22 de que é réu o regedor de
Odeleite Manuel Rodrigues e queixoso
Filipe Madeira, ambos residentes na al­
dei-a de Odeleite.
E' de lamentar que continuem sendo

processados e que continuem respon­
dendo as autoridades deste concelho,
cujos crimes derivam do facto de se

prestarem a desempenhar tais cargos.
As origens destes males sâo e conti­
tinuam sendo as célebres Terras da Or­

dem, campo aberto á exploração de
qualquer individuo que encaixe a mania
de se tornar notável.
E pensar a gente que se dizem, lá

por Lisboa, homens da situação, quan­
do, por aqui, são, e sem rebuço se ma­

nifestam, os seus piores inimigos?
E ainda há quem os apoiei

Este sarilho d� falta de respeito a tu­

do e a todas as coisas tem feito dum
concelho ordeiro e pacifico um lugar
de desordens e aonde se têm vindo aco­

lher autenticas feras. Sim, porque os

mais entusiastas na falta de respeito
que por aqui lavra são individuos de
fora do concelho que para aqui têm
vindo assentar arraiais.
Assim é que no sitio de Almada Dou­

ro, freguesia de Azinhal, apareceu em

estado horrivel,
-

julgando-se ter sido
morto á navalhada, um pobre homem,
Manuel Luisa, de 35 anos, casado, tra­
balhador rural, que deixa na miséria
uma pobre mulher sua viuva e na or­

fandade uma filhinha. Este infeliz esta­

va dormindo na eira tapado com uma

manta. Por emquanto não há indicias
de quem seja o criminoso,

O nosso hospital, mercê do benemé­
rito Dr. Reinaldo Raul Prazeres, conti­
nua na sua tarefa de auxilio aos neces­

sitados, havendo durante o mês!
103 curativos 'em homens, 133 cura­

tivos em mulheres e 88 consultas.
Já é tempo mais do que suficiente

para se tratar da criação duma liga de
Amigos do Hospital. E mesmo porque
não pode esta casa continuar a ser sus­
tentada apenas pela benernerencia dum
ilustre medico a quem o mesmo lhe de­
ve a vida que tem,

A tratai' das escrituras de expropria­
çâo dos terrenos da estrada de Odelei­
te esteve nesta administração do conce­

lho S. 8x.· o Sr. Engenheiro adjunto
da Direcção das Estradas deste Distrito,

Encontra-se um pouco melhor da

doença que ha dias o retem no leito o

nosso particular amigo Manuel Gon­
çalves Carlota mui digno chefe da Se­
cretaria desta Gamara Municipal.

Já regressarum � e�ta vila os meni�'
nos Albano José Moreira Parra e Joa­

quim Moreira Parra, respectivarnente,
alunos do 4.· e 2.· ano do liceu de Faro.
A seus pais e irmão os nossos parabéns
pelo� felj¡¡�$ r<;sl.ll\¡¡,do�,-�!

Por motivo do falecimento do sr. Jo­
sé dos Reis Bandeira, parente do sr.

José Guerreiro Tamissa, Presidente da

Direcção do Grémio Cacelense, e dou­
tros sócios, foi adiada a festa comemo­

rativa do aniversário da morte de Ca­
mões para o dia 17 do passado mês de
Junho.
Com grande afluencia de socios e de

suas familias realizou-se esta festa com

grande entusiasmo.
Depois de lido um resumo biográfico

de Camões e de feito um comentário
aos Lusíadas, recitaram-se algumas
poesias alusivas ao acto e um dos mais
lindos sonetos do eminente Poeta.

Seguiu-se um baile.

Tem havido grande procura de casas

na praia da Manta Rota para a época
balnear. O casino foi melhorado com

algumas obras.-(!.

Alcoutim "\'

Estão á porta os exames.

Andaalvoraçado o coração das crian­

ças.
O exame é uma incognita cujo resul­

�ado nem sempre se prevê, nem sempre
e certo.

Mestres e Pais animam e confiam.
Para as crianças é, quasi sempre, o pri­
meiro acto sério da sua vida. Entram
na sala acanhados e desconfiados, Mui­
tas vezes nao vêem uma cara conheci­
da e supõem aqueles homens e senho­

r�s seus inimigos ou, pelo menos, cu­
nosos e severos investigadores dos seus
actos.

'

,

E' necessário recebê-los e animá-los
com um sorriso, dizer-lhes uma frase
amiga que os tranquilise. Imparciali­
dade nao é' agressividade. Para fazer
justiça não é necessário tomar ares de
carrasco.

Quantas vezes uma vida se inutiliza
porque nao é amparado o primeiro
passo.
Vêm aí as crianças. Acarinherno-las.
l'Iotário-Já entrou no exercicio das

suas funções e novo notário deste con­

celho, sr. dr. José Gomes Ancunes.
Interesses do eeacelhe=-Foi a Faro

conferenciar com o Sr. Governador Ci­
vil, sobre assuntos que interessam ao

cpncelho, o Presidente da Camara Mu­
nicipal sr. dr. João Francisco Dias.

- Tambem foram a Faro buscar a

importancia necessàrio para satisfazer
os productores de trigo os srs. José
Temudo e Alvaro de Sousa, Secretario
de Finanças e Tesoureiro da Fazenda
Pública deste concelho.
f)esastre - Quando trabalhava nos

aterros do troço de Estrada Foupana­
Martinlongo, foi soterrado por uma bar­
reira que aluiu, Antonio Domingos La­

rança,. da freguesia de S. Pedro, Faro.
Do acidente resultou-lhe a fractura de
um braço. Recolheu ao Hospital desta
vila.
El(ames-São em numero superior

aos do ultimo ano os alunos propostos
a exame do 2.· grau pelas diferentes
escolas do concelho.

'

Ferimentos-O menor Martinho Dias,
de Torneiro, andava apascentando
umas cabeças de gado bovino quando
teve de ir voltar um bezerro. Não gos­
tou da intervenção um carneiro que
com o bezerroa camaradava e daí inves­
tir com êle e deixá-lo bastante contuso.

Subsidio-A Misericordia desta vila
que tem sob a sua direcção e adrninis­
tração o Hospital, foi-lhe atribuido pe­
la Direcção Geral de Assistencia Públi­
ca o subsidio de 6oo';fPoo.

Se não melhorar os serviços nao
pode alegar que é por falta de verba.
Hospital-Doentes internados duran­

te a semana finda g homens e I mulher.'
Inscritos na Liga (cota anual)-Ar­

naldo Romão, CorteNova, 15';fPoo; Anto­
nio João Horta e Irmão, Cortesillas­

Espanha, 5o';fPoo; Francisco Serafim, Al­
coutim, 20';fPOO; João Baptista, Alceu­
tim, 20';fPOO; João Bento, Cortes Perei­

ras, 10';fPOO; Joaquim Neto da Concei­
ção, Balurco de Cima, 30';fPoo; Manuel
Cavaco, Deserto, 25.'/1>00; Manuel Lopes,
Penteadeiros, 20';fPoO.-e.

COMARCA DE TAVIRA

ANUN<2IE>
No dia' u' de Julho proximo

por 12 horas, á porta do Tribu­
nal Judicial desta Comarca, vae

á praça uma morada de casas

terreas, situadas em Santa Lu­
zia da Freguesia de Santiago
desta comarca, foreira a Luizá
da Conceição em 07/>50, no valor
de 85007/>00, descrita nos autos de
inventario orfanologico a que se

procede por obito de Joaquim do
Livramento, residente que foi no
mesmo sitio de Santa Luzia em

qne é cabeça de casal Sebastea­
na Roza, dali.
São citados quaesquer credo­

res incertos.

Tavira, 30 de Junho de 1936.
O Chefe da 3.11 Secção
José Zarco junior

Verifiquei á exactidão
O Juiz de Direito substitute

Stmões da Costa

Banda Municipal de Tavira

I PARTE

Concert� de Domingo, das 22 ás 24 horas. Concerto de �.a·feira, das 22 ás 24 horas

I PARTE

Marcha .

Le Lac Mandit-Ouverture
El Club de las Solteras
-Zarzuella • • • . .

Samson et Dalila-Opera

II PARTE

P. Vaz
H. Star

Luna
Saint-Saens

Lacobrigense-P. D. . . 1. Peres

Egmon-Ouverture . . Beethovenn
Crisalida-Fantazia . . M. Ribeiro
Amor de Zingaro- Ope-
rêta •....•.. "

Franz Lehar

II PARTE

Maria de la Huerta-s­
Zarzuella .

Marcha ....•...
Chueca
Lopez

Les Rousalkis-Rapsódia
Russa . •

Marcha .

Bernicat
B. da Costa

RECORDAR E' VIVER

TAVIRA há' 40 anos
2-7-896

Bairro tara - Realizou-se no

dia 25, na sala das sessões da
Camara Municipal desta cidade,
a arrematação da empreitada ge­
ral, pare a construção duma ca­

sa para escola e 16 casas para
pobres, conforme o, legado de
José Joaquim Jara.
Achava-se aberto o concurso

há 30 dias, e as propostas deviam
ser abertas no dia indicado, pro­
cedidas de licitação verbal sôbre
a proposta mais vantajosa. A ba­
se da licitação para tôda a obra
de 14.00007/>00.

'

Foram apresentadas quatro
propostas.
Uma do Snr. João Sebastião

Patricia, em que se comprometía
a tazer a obra por 16.000;,t])00.
José Joaquim Jara, deixou

10.000./tJoo para a construção das
casas para os pobres,3.00007/>00,
para a escola legando também
1.000./tJOO á Camara pelo seu tra­

balho.
Como o orçamento se .elevas­

se álém dos 13. ocoæoo legados
para as construções, à Camara
aumentou-lhe os mil escudos que
lhe pertenciam ficando por con­

.seguinte a totalidade da arrema­

ração em 14.000./tJoo,
A z.a proposta foi do Snr.

JoãoBatistaCastanho, 14. oooi/tJoo
a 3.'" do Snr. João Antonio Pa­

checo, por 13. 80oi/tJoo e 4.
Il do

Sor. Joaquim Henrique Nunes,
também pur 13.800./tJoo. .

Sendo aberta a licitação verbal
sôbre 13.80007/>60, como a menor

proposta apresentada foi a obra

adjudicada ao Snr, João Batista
Castanho por 13. 650./tJoo.

buafuosa .. Faleceu no dia 28 pe­
las 8 horas da manhã a Sr." D.
Brites Emilia das Dores Pires.
O seu funeral que se realizou

no dia de S. Pedro foi bastante
concorrido.
O funeral saiu para o cernite­

rio da Ordem do Carmo sendo

acompanhado por 200 irmãos das
ordens do Carmo e São Fran­
cisco. A's borlas do ataude pe­
garam os Snrs. João Possidonio

Guerreiro, presidente da Cama­
ra, João Daniel Gil Pessoa, es­

crivão de direito, Alvaro Mendes

Torres, secretário da administra­

ção, Sebastião Ortigão, Tenente
da Guarda Fiscal, Francisco Jo­
sé Marques Freire e João Pedro

Vizeto, proprietários.
As chaves do caixão foram en­

tregues ao Ex.mo, Sor. Coronel

Joaquim Alberto Marques. A
extinta nomeou seu universal her­
deiro e testamenteiro o sell so­

brinho Snr. José Joa-quim Pires
Soares.

Esmolas.tara-A Junta de Pa­
róquia da Freguesia de S. Tiago,
distribuiu no domingo 28 o lega.
do de José Joaquim Jara a 628

pobres, pertencendo a cada· um
a quantia de 300 reis. .

Do «Jornal de Anunclos»)

Das Colónias
No dia II de Junho realisou-se

em Macau uma Romagem á gruta
de Camões, em que tomaram par­
te as crianças das escolas portu­
guesas e chinesas e contigentes
das unidades Militares. Nesta ro­

magem, que se realisa todos os

anos, falaram os srs. reitor do li·

ceu, Dr. J. Ferreira de Castro e

Ho·Shu.
'

A Câmara Municipal de Lou­

renço Marques aprovou ei projecto
da Catedral que será construida

na mesma praça onde se erguerá
a estatua a Mousinho de Albu­

querque.
-A Lourenço Marques, chegou

no dia I de Julho, um contingente
de escoteiros sul-africanos, que
vem acampar nesta praia, durante
o mês corrente.' Foi recebido na

estação pelo presidente da Câma­

ra, que proferiu' um discurso de
boas vidas, e pelo comissário re­

gional dos escoteiros portugueses.
O comandante do contingente,
respondendo ao presidente da Câ­

mara, salientou a velha amizade
entre as duas associações escotís­
tas, enaltecendo a hospitalidade
portuguesa.

Fez no dia de S. Pedro 36r
anos que Paulo Dias de Novais,
descobridor e fundador desta ci­
dade, recebeu com todo o aparato,
na .ílha do Cabo, o Rei de Angola.
-A maioria dos assoclados do

Sindicato de «Chauffêurss de Luan­
da pede que seja adoptado o regi­
me corporativo para a sua classe.

-A subscrição para 11 compra
dUJD avião, aberta no diário da

província de Angola, atingiu em

poucos dias 37 contos.

EXpOSição InturnaGioqaI dBmeis
Em Santo Ant6nio. fual

(U. S. Amérias).

Tendo o Pôsto Central de
Fomento Apícola-Tapada da

Ajuda-Lisboa, aceite o con­

vite que lhe foi dirigido pela
American Honey Producers,
League, para organisar a re­

presentação portuguêsa na

Exposição Internacional de

apicultores e para a qual já
estão inscritos 2 I países, so­
licita-se a todos os produto­
res de meis centrifugados
de primeirü qualidade, que
desejem fazer-se representar
em Texas, o obséquio de eh­

viarem p�ra a séde dêste

Pôsto, até 5 de Julho, amos­
tras dos seus meis, colhidos
com todos os preceitos da
técnica e da higiene.

Cada amostra deve ter 2,5
quilos, indicar o local do

apiário (lugar, freguezia, con­
celho), a época de extração,
a flora melifera predominan­
te e, sendo possível, acornpa­
nhada de uma boa fotogra­
fia do apiário e de todas as

demais informações comple­
mentares.

Como as amostras teem de
estar na América no dia I de

Agosto, torna-se indispensá­
vel que a sua remessa a êste
Pôsto se faça impreterivel­
mente até ao dia 5 de Julho.

Professora
Instrução primària e exames

de admissão ao liceu.

Rua das Freiras, 65--TIYIR.I

o «Povo Algarvio») ven­
de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.



3POVO ALGARVIO

c§n/crmações
,

Lapiseir-a Automática

K N I PS
Banhos da 'rontinha da Jltalaia

Foi promovido á 2.a classe 'o
sr. Raimundo José Palmeira, ca­
bo do mar de 3.a classe no Povo
de Santa _ Luzia, Capitania do
Pôrto de Tavira.

TAVIRA

As melhores águas na cura de

Reumatismo, gota, doen­
ças ele pele, sciatica,

.

-

_ bronquites, efe, --

No'vidade de gran­
de sensação-=--

* * *

Diz-se que a importancia das
vendas realizadas na Feira do
Livro em Lisboa foi de seiscen­
tos contos o que corr-esponderá
a cento e vinte mil volumes, pou­
co mais ou menos se estabele­
cermos a média de 5:tJ;00 para
cada um. O publico divertiu-se e

os livreiros fizeram o seu negócio.
* li· *

O requerimento para o exame
de admissão aos Liceus deve ser

apresentado na secretaría de I'
a 8 de Julho, levando devida­
mente inutilisado lim selo de
3o:tJ;oo.

Agente em

TAVIRA: Completamente Remodelados
- - A MAIOR HIGIENE -

ABERTO DESDE 15 DE JUNHOOHmpio r.
de arito

Rua Alexandre Hetculano

lapiseiras em 12
cõres diferentes

COMARCA DE TAVIRA

RN·UNeIe
�Pe�

Aniversá.rios 2.a PUBLICAÇÃO
Pelo Juizo de Direito da COa

marca de Tavira e cartório da
terceira secção, foí proposta uma:
ação de interdição por demencia,
em que é requerente, José Cor­
reia Dourado, casado, proprieta­
rio, residente no sitio da Palmei­
ra freguesia da Luz, da comarca
de Tavira e requerida sua mu­

lher Virginia da Conceição, resi­
dente no mesmo sitio e tendo o

conselho de familia dado parecer
favoravel ao requerente, e do in­
terrogatorio e exame feitos pelos
'peritos á arguida ter resultado
prova .cabal da demencia, foi es­

ta decretada por sentença de 20

de 1936, ficando assim a arguida
interdita e inibida de reger sua

pessoa e administrar seus bens.

Q Chefe da '3.&_ Secção
.

josé Zarco juníor
Verifiquei. 9 Juiz de Direito

[, de Deus Pereira

* * *

Segundo um estudo do profes­
sor J. Ferreira da Costa, Pertu­
gal, possui 555.555 hectares de
terrenos de montado, que produ­
zem cerca de 140. 000 toneladas
de cortiça. A Espanha possui
sensivelmente a mesma área,
mas produz apenas 83.000 tone­
ladas. Segue ·se a Argélia e de­
pois Marrocos, a Tunisia, Itália
eFrança.

Vendas a Prestações com Bónus

MINAS, nas côres: Azul, Encarnado,' Verde, Roxo (copia) e Preto

Hoje-Os srs, major Vasco Braz de
Campos e Anibal Diamantino Galhardo
Palmeira. '

Em 6-D. Maria do Carmo Vizela
Chagas Cansado, Mies. Maria Fernan- -:
da Marques Pereira eMaria Angela de
Jesus Martins Fina e os srs. Ventura
José Angelo Ladeira e capitão Manuel
Rodrigues Coelho.
Em S-D. Ilda Contreiras de Campos

Cansado. D. Maria: José Viegas Carape­
ta e Mies. Maria Tereza Pessoa de Pa­
dua Cruz e Maria Virginia das Chagas
Boliqueime.
Em g-Mle. Maria Cremilda Peres

Figueira e, o sr. Eduardo Augusto de
Souza Gomes.

COMA:RCA DE TAVIRA

RNUNeIe
PELO TRIBUNAL
Realizou-se no dia 29 de Ju­

nho findo, o julgamento de José
Joaquim dog Santos, ou José
Ferreiro, 48 anos de idade, di­
vorciado, ferreiro, natural e re-

o sidente em Tavira, acusado de
ter agredido a queixosa Tereza
de Jesus Fernandes, casada, do­
mestica, tambero reaidenre em

.

Tavira, produzindo-lhe ferimen­
tos. O réu, que teve como pa­
trono o sr. dr. Moura Deniz, foi
absolvido.

• 2. a PUBLICAÇÃO
Faço saber que no dia 19 de

Julho próximo, ás 12 horas, á
porta do' Tribunal Judicial, desta
comarca, se há-de arrematar
aquem maior lanço oferecer' aci­
ma dos respectivos valores da
avaliação os prédios seguintes:

1.0 - Uma morada "de casas

térreas no Largo da Estação do
Caminho de Ferro, freguezia de
Santiago, desta cidade, que cons­
ta de três compartimentos, no

valor de Esc. 2.500:tJ;oo;
2.0-Uma morada de casas

térreas no Largo da Estação do
Caminho de Ferro, freguezia de
Santiago, desta cidade; que cons­

ta de dois compartimentos, no
valor de Esc. I.500:tJ;00;
3.0-Uma morada de casas

terreas no Largo da Estação do
Caminho de Ferro, freguezia de
Santiago, desta cidade, que cons­
ta de dois compartimentos, no

valor de Esc. I. 500:tJ;OO;
4.° -Uma morada de casas

térreas no Largo da Estação do
Caminho de Ferro, freguezia de
Santiago, desta comarca, que
consta de dois compartimentos,
no valor de Esc. 2.50o®oo.

Estes prédios pertencem ao me­
nor Custódio Joaquim de Brito,
e são arrematados nos autos de
inventário orfanológico em que
foram Inventariada Tereza da
Conceição e Inventariante Joa­
quim Leocadio de Brito, que fo­
ram residentes nesta cidade, e

que áquele pertenceram na par­
tilha do referido inventário. A
sisa respecti va fica por inteiro a

cargo dos arremarantes,
Pelo p r e s ente são citados

quaisquer credores incertos.
Tavira, 2.4 de Junho de 1936.
O Chefe da 1. a Secção
losé Mateus Mendes

Verifiquei- a exactidão
O Juiz de Direito

J.. de Deus Pereira

[iuros e Reuistas
Boletim dos organismos
económicos criados pelo
l[inistério do Cor.nércio

.

e Indústria

Partida.s e Chegadas
Esteve em' Tavira, o sr. dr. João

Emiliano de Matos Parreira, nosso pre­
sado assinante' e Chefe das Alfandegas
em Olhão.
--Esteve em Tavira o nosso presado

amigo e distinto colaborador'sr. Da­
mião de Brito Vasconcelos.
-No goso de férias já se encontram

entre nós os estudantes nossos conter­
râneos srs. Victor Manuel Castela, nos­
so presado colaborador aluno da Esco­
la Superior de Medicina Veterinária,
Renato Graça, da Faculdade de Medici­
na de Lisboa, José Teodoro Batista Pe­
res, do Institute Industrial de Lisboa.
-Encontra-se nesta o sr. Eparninon­

das Mota, mecânico-dentista.
.

-Encontra-se nesta cidade a gosar
as férias' o sr. Eduardo Dores, profes­
sor de musica do liceu da Guarda.

No mesmo dia, respondeu tam­
bem Antonio Francisco· Floro,
casado, maritima, 25 anos de
idade, natural de Alvôr e resi­
dente em Tavira, por agredir o

soldado de Infanteria n." 4, Ma­
nuel Joaquim Pereira, o qual fi­
cou muito contuso.
Foi motivo da agressão, o fac­

to de o queixoso se haver intro­
metido com a esposa do réu, o

qual teve como defensor oficioso
o sr. dr. Moura Diniz, e foi ab.
solvido.

'Boletim n." l-Abre com um

discurso do Sr. Presidente do
Conselho e em que analiza, ex­

plica e justifica os conceitos eco­

nómicos da constituição portu-
guesa de 1933. <:

,

.
I Segue-se para urna fácil con­

sulta, a legislação do Instituto do,
Vinho do Porto, da Casa do
Douro e do Grémio dós Expor­
tadores do Vinho do Porto.
Dois estudos verdadeiramente

notáveis sôbre o magne preble.
ma dos vinhos portugueses-um
do Engenheiro-agrónomo Hora­
cio da Cunha Ramos e outro da
Estação Viti-Viticola do Douro­
compleram a primeira parte do
volume.
A segunda, e última, é preen­

chida por documentos históricos.
e económicos do problema do
Vinho do Porto-quando da or­

ganização pombalina.
Boletim n." 2-Publica na Ín­

tegra o relatório do Consórcio
Português de Conservas de Sar­
dinhas desde a data da sua cria- .

ção até o fim do ano de 1934,
que praticamente coincide com
a sua transformação legal em

organismo corporative.
'O relatório, que já por si é

um documento a todos os títulos
notável, enriquece-se consultando
o leitor a conferência do Sr. En­
genheiro Sebastião Ramires, à
data Ministro do Comércio e

Indústria, proferida com o aplau­
so unanirne de todos que se in­
teressam pelo desenvolvimento
da indus tria conserveira no Se·
cretariado da Propaganda N a­

cional, em 17 de Fevereiro de

1934, e o indestrutível estudo,
duma precisão impecável, do Sr.
Dr. Oliveira Salazar-Notas sõ­
bye a indústria e comércio de
peixe, de 7 de Dezembro de 1931.
Completam o segundo volume

as disposições legais porque se

rege a indústria das conservas,
notas e gráficos estatísticos.
Concluindo: Não é demais afir­

mar que não se publicou sôbre
Vinho do Porto e Conservas, ate
hoje, repositórios de informações
de tão grande alcance. E é bom
não esquecermos que o Vinho
do Porto e as Conservas são
duas das maiores riquezas vivas
de Portugal]

CASAS Vendem-se na rua Gui-
Iherrne Gomes Fernan­

des n." IO consta de altos e bai­
xos. Dirigir a Antonio José Pal­
meira=-Tavira.

,

Doentes

Encontra-se doente õ sr. José Maria
de Oliveira, shefe da Repartição de Fi­
nanças desta cidade, a quem desejamos
rápidas melhoras. -

CASA Vende-se na Rua Jaques
.

Pessoa com n. os 6, 7, 8,
9 e IO. Facilita-se o pagamento e

trata-se com José Falcão de Re­
nedo em Faro.

Em 30 do mesmo mês; teve

lugar o. julgamento de Antonio
Joaquim da Palma. ((O Tulão)�,
viuvo, 47 anos de Idade, molei­
ro, natural de Vila Nova' de Ca­
cela e residente em Tavira, acu­
sado por desvio de trigos per­
tencentes aos queixosos Jacinte
Romeira, do sitio da Campina,
Luz de Tavira; Manuel Pires·
Florentino, 0U Manuel 'da Nora,
do sitio da Igreja da mesma fr e­
guesia: Manuel Salvador Made��
ra, de Alfandanga e Manuel GUi­
ta, de Moncarapacho,
Advogou oficiosamente o réu,

o sr. dr. Luiz Sabbo, notário
desta comarca.

O réu foi condenado em 8
meses de prisão correcional, le­
vando ern conta o tempo de pri.
sâo já sofrida; 40 dias de multa
a z,¡poo; 500:moo de imposto de
justiça; na indernnisação devida
aos queixosos e 50:moo ao de­
'Iensor oficioso.

CASA
Vende-se na Rua das. Capa ..

cheiras n." r. Trata-se na mesma.

JOSÉ MAilIA DQS SANTOS
TAVIRA

TlBACOS NACIONAIS e FOSFOROS
( DEPOSITO)

.1.,1 Y ,f.O S
fl£VISTj\S

Pt» ll3.LU:;j\ÇÕ£$
¡(genaia elo <Seaulo>

e povo A.LGA'itVIO

PREDIOS Vendem-se dais gran­
des em Castro Ma.

rim. Dirigir' a Roberto F. da
Fenseca=-Vila Nova de Cacela ..

VENDE-SE Ou arrenda-se uma
morada de casa-s

com 1.0 andar e rés do chão.
Compõe-se de 7 divisões com

quintal, na Venda Nova. Trata
João do Nascimento-Cacela.

SAL
-

Vende qualquer quanti­
dade José Martins Ferro.

Santa Luzía-Tavira.

I

Fervedor Eléctrico de Imersão
CASA Arrenda-se uma €!m óti-

mas condições na praIa
do (¡Mêdo das Cascas» mobila­
da e própria para qualquer fami­
lia passar a epoca calmosa, com
D divisões e tanque pata lavar
roupas.
Recebe propostas. b. Rosa

Centeno,. Rua Pedro Monteiro
M, C.-Coirnbr8.

RArID O NO AQUECIMENTO E NA
FERVURA DE QUALQUER LÍQUIDOPadaria e casa de residencia

Vende-se, composta de 8 divi­
sóes e amplo quintal com poço
de água potável.
Informa: Tipografia Socotro­

Vila Real de Santo Antonio.

ECONO::M:J:A.
ASSEJ:O

HJ:G:IENE

POUPA TE:M:PO
DJ:NHEIRO

S..A.UDEJoaqui,m ?edro Soares
COM

.Oficina � depósito de Móv�is
ÓASA. FUNDÂDA EM 1908

Mobilias completas de quarto, Gasa de jantar e sala de visitas.
Completo sortido de moveis avulso pelos preços do fabricante.

Venaem·ae movelc a preata;oec, �em aumento de pre;o, ao alcance de todos os fregueses
Rua Miguel Bombarda, 12 e 14 - TA V/RA

Imensamente prático, dispensando
utensilios complicados e de fácil

desarranjo e elevai� custo .

Preço: Esc. 35$00
Vendas a Pronto e a Prestações com Bónus

I

Hgente em Tavira Ollmpio r. dt Brito
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-SANGUESSUGAS ��n���ass�

na barbearia de José de Andra­
de Junior, Rua Almirante Can­
dido des Reis, n.? 37-Tavira.

'Rua A.leuncire Hereulanc



4 povo ALGARV:rO

toóares • Salão
Rua da Liberdade; 52

TAVIRA

Alfaiataria Militár e ,Civil.
_

I
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O "POVO ALGARVIO" yende=se em Faro e Olhão .aas Lírrarías A. S. CAPELl

T A V-I R A

,,,..

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇ-Ao MECANICA'
..

I

Sempre os melhores

prlldutos pelos pro-
l

cessos m.. is modernos

,

I _

PHILCO
I

Som incomparavel
f a m a m u n-d i a I'IU'

Paulino &:'Graça, L.da
RU'JOSÉ' PIRES PADIXlIl _

TELEFONE \'1 .• 41

T.A.�\TJ:R.A.
.

-=-

Os melhores

Artigos de Mercearia
Exeelentes _

_ Chá� e Cafés
Puro,

Azeite do AtenteJa
Lindas

Louças
Finos

Vidros
_ \ Bons

O ME�HOR RECEPTOR
DB/RADIO

Sub·agente em Tavira:

Francisco Antonio Padinha -Raimundo

Tallteres
Duráveis

EsmaJtes 8 !ferros de engomar
GOfttosa

Confeitaria: -

I
Saboroll'os

, .'a.icores a Vinhos do Porlo
OW'que '

Papel d81 Cartas
- ,

Variados _

Brinquedos
.

Escolhida
Perfumaria das marcas�NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl ..

PAS, etc· ••
Sabonetes-loções -Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentlfrlcas
Cremes Dentlfricos, ele •••

Apreciáveis
Desconlos aos Revendedores

Módicos

Preços

Anunciar- no

"PO\!O 'Algarvio"
é ter a certeza de exito

���a���99���S�9$S9SSS�&SSS�Sge9SS�SSSSSS99&SSSSSSSSSSSS�&&S�ssssssssssss�,
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. !� Senhores Algarvios a grande fábrica ae CERAMICA DO AL60Z *
m W
m w

�a _¡' está em plena marcha e pode fornecer anualmente �I�
m � W
m W

m Do.is milhões de telhas .

m
m w

�� dos tipos «MARSELHA», «IBERICA», «M_INHOTA» e «PORTUGUESA», 3:
m W

i e Seis milhãe·s de tiJ·ol,os m
�

W
.' /' (Ii
. W

1.1) de todos os tamanhos e formatos, de qualidade igual à melhor (Ii

�I� que se produz no Paiz, e a preços sem possível concorrencia. m
m I

•
_ (I;

m £onstrua a sua casa com 'paredes de tijolos, cubra-acom telha, substitua a �:�
m

,

telha de canudo das antigas casas por telha «Marse- �I�
�R lha», evitando com isto muitas arrelias e constantes �
�a despesas de conservação. Consulte qualquer revendedor do artigo ou dirija-se á _ �
� Fábrica do Algoz, telefone n." 2, ou ao deposito de Faro, rua de Santo António, tele- ��
1.� fone n.? 2.31; ao d-eposito de Portimão, Praça do Municipio, telefone n, o 128 ou ainda á �

I Séde da .

€ompanbia das _ iábri(as €trami(a [usitania I
(i') '.

. - (Ii

�a RUA A.RCO DO CEGO N_O SS-LISBOA:. que é �I�
m • W

fR Proprietaria de 12 fábricas de productos ceramicos m
m _.�
m w

�R ,produzindo especialmente azulejos, tubos de grés, tijolos refra- �
m ' tarios e outros materiais para construção, e louças em faiança e em ��

\. ,.
porcelana para mesa, coslnha e instalações electricas. :Ii

eeeEeeEEeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeaeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeE�eeeeEeeeeeeeeeeee�
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Ounba &. Dias, L. da

a· �UA �A �I�Zn�A�! "10
TAVIRA

Agencia da· Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda d8 taDaco 8 fosloros

aos melhores preços
=

Condições especiais'
para revendedore,s

Queimou-se?
,

00ntund iu-se?

Oura ràpida.
I

/

,

Oortou-se?

T'em dores?

Feriu-se? .

Aplique já,

Supressão imediata da dor.

I
I

I Ã venda nos bons estabelecimentos, farmácias, perfumarias, dr�garias, etc.
� LABORATÓRIOS APIROL LISBOA
� RUA ALEXAN"DRE ::a:ERCULAN"O� 21

� Á vendá em Tavira nas farmácias: Aldomiro, Montepío Artistico e Félix Franco.
�'-----------------------------------------I�I

/

O remédio de urgência
_

sem ig�al.·
I

TndlSptnsáotl a todas as ptssoas, tm toda a partt.
ADOPTADO por famíllas, turistas, ,médicos, oir,urgiões, estomato­

logistas, dentistas, hospitais, serviços de saúde, compa­
nhias de seguros, empresas, fábricas, automobilistas, navegação, etc, Francisco d8 Paula Paras

-

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios
-,

Avenida 1.0 de Maio, 24 e 24·A
TAVIRA


